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Resumo
Ao longo do dia, diferentes telejornais da TV Globo veiculam, de
maneira muitas  vezes  insistente  e exaustiva,  notícias  sobre os
mesmos acontecimentos. Ora, para uma audiência assídua, essa
repetição de assuntos, o dia inteiro, pode ter sua necessidade
questionada,  além  de  se  tornar  bastante  cansativa.  Dessa
maneira, o presente trabalho propõe-se a examinar o processo
de reconfiguração de notícias sobre os mesmos acontecimentos,
veiculadas  em  cinco  telejornais  da  TV  Globo  ao  longo  de  24
horas.  Interessa,  particularmente,  a  análise  do  modo  de
operação  dos  dispositivos  discursivos  de  tematização,
figurativização,  actorialização,  espacialização,  temporalização  e
tonalização no processo de conformação das notícias sobre dois
diferentes  acontecimentos,  veiculadas  em  cinco  telejornais  –
Hora 1 da Notícia, Bom Dia Brasil, Jornal Hoje, Jornal Nacional e
Jornal  da Globo –  no período de 24 horas.  Compete verificar
como  ocorre  a  manipulação  dos  dispositivos  discursivos  que
conferem  sentido  de  atualidade  aos  temas  veiculados
reiteradamente.  A  organização  teórico-metodológica
fundamenta-se  em  uma  semiótica  discursiva  de  inspiração
europeia  baseada  em  Saussure  (2012),  Hjelmslev  (2013)  e
Greimas e Courtés  (2016).  Além disso,  a  investigação engloba
autores que tratam, especificamente, da produção televisual. Os
resultados  obtidos  revelam  a  existência  de,  pelo  menos,  três
processos  de  reconfiguração  dos  elementos  discursivos  na
conformação de notícias sobre os mesmos acontecimentos: (1)
complexificação dos dipositivos discursivos; (2) estabilização dos
dispositivos  discursivos  e  (3)  reprise/reapresentação  das
mesmas conformações discursivas, demonstrando uma rotina de
produção jornalística baseada no reaproveitamento de materiais
captados que são reutilizados para compor as narrativas sobre
determinados acontecimentos.
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1 Introdução

Uma das funçõõ es nõrmalmente atribuíída aà  televisaõõ eí  a infõrmativa. E, realmente,

um telespectadõr que passe um dia inteirõ em frente aà  televisaõõ entra em cõntatõ cõm uma

grande quantidade de infõrmaçõõ es, põis a televisaõõ aberta veicula, sõb fõrma de emissõõ es,

inuí merõs  prõgramas de  caraí ter  infõrmativõ –  nõticiaí riõs  breves,  telejõrnais,  entrevistas,

dõcumentaí riõs. As nõtíícias saõõ, assim, fragmentõs dessas emissõõ es, cõnstruíídas a partir da

õcõrreência de acõntecimentõs, e, cõnsequentemente, da cõbertura desses eventõs, de mõdõ

a alimentar essa intensa prõgramaçaõõ de caraí ter infõrmativõ e sustentar sua permanente

veiculaçaõõ.

A nõtíícia eí , na perspectiva deste trabalhõ, a transfõrmaçaõõ de um acõntecimentõ em

discursõ midiaí ticõ.  Essa  õperaçaõõ,  nada inõcente  aliaí s,  implica  a recõrreência  a inuí meras

estrateígias discursivas que subtraiam a banalidade e a mesmice dõs fatõs, e õs revistam de

um  caraí ter  de  ineditismõ,  especialidade,  diferença.  Trata-se  de  uma  tarefa  bastante

cõmplexa que  exige  cõmpeteência  e  destreza nõ tratamentõ  e  articulaçaõõ  das  linguagens

cõnvõcadas para a sua expressaõõ.

Nõ  casõ  da  televisaõõ,  essa  tarefa  se  cõmplexifica  ainda  mais,  põrque  esses

acõntecimentõs,  em  se  fazendõ  nõtíícia,  saõõ  retõmadõs,  repetidõs,  reiteradõs,

cõmplementadõs de um nõticiaí riõ a õutrõ,  ateí  õ seu esgõtamentõ. Aleím dissõ,  haí  que se

cõnsiderar  a  lõí gica  de  prõduçaõõ  industrial  que  rege õ  mercadõ televisual  brasileirõ  e  õ

grande nuí merõ de telejõrnais õfertadõs pelas grades de prõgramaçaõõ das emissõras, muitas

vezes sem que as equipes de prõduçaõõ tenham õ nuí merõ suficiente de prõfissiõnais para

cõmpõrtar tamanha demanda põr nõvõs cõnteuí dõs. Essa realidade mercadõlõí gica cõntribui

para que õ telespectadõr tenha que assistir repetidas vezes aà s mesmas infõrmaçõõ es aõ lõngõ

da prõgramaçaõõ de um dadõ canal. Sim, põrque um determinadõ fatõ/acõntecimentõ põde

ser nõticiadõ aõ lõngõ de um dia inteirõ, e, ainda assim, quandõ õ uí ltimõ telejõrnal da grade

de  prõgramaçaõõ  fõr  exibidõ  naquele  dia,  ser  nõvamente  nõticiadõ  e  atualizadõ.  Essa

insistente  repetiçaõõ  eí  praí tica  cõmum  nas  emissõras  de  televisaõõ  que  se  aprõveitam  de

inuí merõs espaçõs, ateí  mesmõ dõs intervalõs cõmerciais, para veiculaí -lõs.

Assim, a justificativa para a realizaçaõõ deste trabalhõ eí  a õbservaência da necessidade

de investigaçaõõ das diferenças entre as nõtíícias que apresentam nõvidades, daquelas que

saõõ revestidas de efeitõs de sentidõ de nõvidade, mas se tratam de repetiçõõ es recõnfiguradas

de tal fõrma que sua reiteraçaõõ naõõ seja demasiadamente percebida õu se tõrne exaustiva

para õ telespectadõr.
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Dessa  maneira,  na  tentativa  de  cõmpreender  as  estrateígias  utilizadas  pelõs

telejõrnais para interagir cõm õ telespectadõr, õ presente trabalhõ investiga õ prõcessõ de

recõnfiguraçaõõ de nõtíícias sõbre dõis diferentes acõntecimentõs. Para tantõ, faz-se a seleçaõõ

dõs textõs televisuais veiculadõs nas emissõõ es de cincõ telejõrnais da TV Glõbõ exibidõs em

rede  naciõnal  –  Hõra  1  da  Nõtíícia  (H1),  Bõm  Dia  Brasil  (BDB),  Jõrnal  Hõje  (JH),  Jõrnal

Naciõnal  (JN) e Jõrnal  da Glõbõ (JG).   Em um perííõdõ de 24 hõras de prõgramaçaõõ,  saõõ

cõmparadas as cõnfõrmaçõõ es das nõtíícias que narram õs mesmõs acõntecimentõs. A anaí lise

dedica  especial  atençaõõ  aà s  articulaçõõ es,  realizadas  pelõs  telejõrnais,  dõs  dispõsitivõs

discursivõs de tematizaçaõõ, figurativizaçaõõ, actõrializaçaõõ, espacializaçaõõ, tempõralizaçaõõ e

tõnalizaçaõõ,  cõm õ intuitõ de impregnar de sentidõ de nõvidade nõtíícias  sõbre temas jaí

abõrdadõs, e muitas vezes esgõtadõs, em telejõrnais anteriõres.

A escõlha de tais telejõrnais da TV Glõbõ enquantõ õbjetõs dõ presente estudõ se

justifica  pelõs  expressivõs  resultadõs  õbtidõs  põr  esses  prõgramas  nõ  que  cõncerne  aà

audieência. De acõrdõ cõm dadõs apresentadõs pela Pesquisa Brasileira de Míídia em 2016

(SECRETARIA  ESPECIAL  DE  COMUNICAÇAÃ O  SOCIAL,  2016),  63%  dõs  brasileirõs

cõnsultadõs  disseram  cõnsumir  prõgramas  cõmõ  õs  telejõrnais  cõm  õ  intuitõ  de  se

infõrmarem  sõbre  acõntecimentõs  dõ  paíís  e  dõ  mundõ.  Aleím  dissõ,  56%  desses

telespectadõres respõnderam preferir õs telejõrnais da TV Glõbõ.

Cabe  ressaltar  ainda  que  õ  presente  artigõ  expõõ e  parte  das  cõnclusõõ es  de  uma

pesquisa maiõr, desenvõlvida pelas autõras nõ Prõgrama de Põí s-graduaçaõõ em Cõmunicaçaõõ

da  Universidade  Federal  de  Santa  Maria  entre  õs  anõs  2016,  2017  e  2018,  intitulada:

Telejõrnalismõ: diferentes recõnfiguraçõõ es da nõtíícia (BACKES, 2018). 

2 Telejornalismo

Os telejõrnais,  dõ  põntõ  de  vista  da semiõí tica  discursiva  de inspiraçaõõ  eurõpeia,

cõnstituem-se em textõs  abertõs  maiõres,  sem prazõ fixõ  para  õ  seu teírminõ,  frutõs  da

relaçaõõ de interdependeência cõntraíída entre seus dõis planõs, expressaõõ e cõnteuí dõ. Esse

tipõ de prõgrama televisual, cõnfõrmadõ atraveís da cõmpõsiçaõõ de imagens em mõvimentõ

e sõns, eí  distribuíídõ na grade de prõgramaçaõõ a partir dõ criteíriõ da serialidade, õ que faz

cõm que seja apresentadõ sõb fõrma de ediçõõ es diaí rias (DUARTE, 2012). Cada ediçaõõ, põr

sua vez, eí  cõnstituíída põr diferentes nõtíícias, unidades menõres dõ telejõrnal, cõmpõrtandõ,

em seus textõs, as narrativas de diferentes acõntecimentõs.

Assim, a emissaõõ de um telejõrnal eí  definida põr Fechine (2008) cõmõ um enunciadõ

englõbante  –  õ tõdõ representadõ pela  ediçaõõ  dõ prõgrama – que articula,  põr  meiõ de
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atõres discursivõs (apresentadõres, repõí rteres, cõmentaristas, etc.), um cõnjuntõ de õutrõs

enunciadõs englõbadõs – as nõtíícias, unidades infõrmativas autõê nõmas que manteêm uma

interdependeência entre si prõvõcada pelõ níível enunciativõ superiõr que as englõba. Dessa

maneira,  õs  telejõrnais  estruturam-se  semaêntica  e  sintaticamente  de  tal  fõrma  que  õ

enunciadõ englõbante cõnstitua-se cõmõ um padraõõ de faí cil identificaçaõõ pelõ telespectadõr,

variandõ, a cada exibiçaõõ, õs seus enunciadõs englõbadõs.

De  mõdõ  geral,  õs  telejõrnais  estruturam-se  internamente  de  maneira  bastante

semelhante  entre  si.  A  partir  dõ  estuí diõ,  saõõ  prõferidas  as  falas  dõs  aêncõras  e

apresentadõres, sucedidas pela veiculaçaõõ de repõrtagens, entradas aõ vivõ de repõí rteres,

participaçaõõ  de  cõrrespõndentes,  enviadõs  especiais  e  cõmentaristas.  As  ediçõõ es  dõs

telejõrnais  dividem-se  em  blõcõs  cõm  duraçaõõ  de  tempõ  predefinida  e  separadõs  põr

intervalõs publicitaí riõs e prõmõciõnais. Sempre que um blõcõ chega aõ fim, õ telespectadõr

eí  alertadõ  sõbre  õs  assuntõs  que  põdem  ser  de  interesse  nõ  blõcõ  seguinte.  E,  assim,

realizam-se diferentes õperaçõõ es que articulam õs dispõsitivõs discursivõs de actõrializaçaõõ,

tempõralizaçaõõ, e espacializaçaõõ (GREIMAS; COURTEÉ S, 2016), aleím dõ dispõsitivõ discursivõ

de tõnalizaçaõõ (DUARTE, 2007), cõm õ intuitõ de cativar a audieência e manter õ interesse dõ

telespectadõr ateí  õ final dõ prõgrama.

O  telejõrnal,  subgeênerõ  de  prõgrama  pertencente  aõ  geênerõ  factual  (DUARTE;

CASTRO, 2014), caracteriza-se cõmõ um tipõ especial de nõticiaí riõ que tem cõmõ substaência

de cõnteuí dõ infõrmaçõõ es sõbre acõntecimentõs põlííticõs, sõciais, culturais, administrativõs

e  õutrõs,  cujõ  aêmbitõ  põde  ser  lõcal,  naciõnal  õu  mundial.  As  infõrmaçõõ es  sõbre  esses

acõntecimentõs passam a fazer parte da pauta desse tipõ de prõgrama quandõ alcançam õ

status  de  nõticiaíveis,  istõ  eí ,  quandõ  respõndem  aõs  criteíriõs  de  nõticiabilidade  (SILVA,

2014), õu seja, aõs paraêmetrõs que evidenciam a relevaência dõ assuntõ para a cõmpreensaõõ

dõ cõtidianõ. A partir desse julgamentõ, a infõrmaçaõõ eí  transfõrmada em nõtíícia, recebendõ

um tratamentõ discursivõ e expressivõ de caraí ter estrateígicõ que, muitas vezes, extrai dõs

fatõs “tõda sua explõsividade” (MARCONDES FILHO, 2009), para entaõõ ser incõrpõrada nõ

textõ dõs telejõrnais.

Os criteíriõs de seleçaõõ das infõrmaçõõ es a serem nõticiadas estruturam-se, para Silva

(2014), õbedecendõ a treês diferentes nííveis de nõticiabilidade. O primeirõ níível eí  a seleçaõõ

dõs  fatõs,  õu  seja,  õs  atributõs  prõí priõs  õu  caracteríísticas  tíípicas  dõs  acõntecimentõs

recõnhecidõs  põr  diferentes  prõfissiõnais  e  veíículõs  de  imprensa  cõmõ  cabííveis  de

nõticiabilidade. O segundõ eí  õ tratamentõ dõs fatõs, õu seja, a seleçaõõ hieraí rquica dõs mais e

menõs impõrtantes, levandõ em cõnsideraçaõõ fatõres inseridõs dentrõ da õrganizaçaõõ, cõmõ

fõrmatõ  dõ  prõdutõ,  qualidade  dõ  material  jõrnalíísticõ  apuradõ,  prazõ  de  fechamentõ,
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infraestrutura e tecnõlõgia, aleím da relaçaõõ dõ repõí rter cõm as fõntes e õ puí blicõ. E, põr fim,

õ  terceirõ  que  cõncerne  aà  visaõõ  dõs  fatõs,  õu  seja,  õs  fundamentõs  eí ticõs,  filõsõí ficõs  e

epistemõlõí gicõs  dõ  jõrnalismõ,  cõmpreendendõ  cõnceitõs  de  verdade,  õbjetividade,

interesse puí blicõ e imparcialidade. 

De  fõrma  geral,  õ  caraí ter  desviante  cõstuma  predõminar  nõ  relatõ  dõs

acõntecimentõs seleciõnadõs para serem nõticiadõs. A partir dessa triagem, as infõrmaçõõ es

tõrnam-se mateírias primas de um prõcessõ de enunciaçaõõ e discursivizaçaõõ, que tem cõmõ

resultadõ a cõnstruçaõõ de realidades discursivas cõm efeitõs de verdade. Nõ entantõ,  dõ

põntõ de vista semiõí ticõ,  õs  telejõrnais,  aõ prõmõverem õs acõntecimentõs  enquantõ õs

dizem e mõstram, fazem emergir uma verdade que eí  taõõ sõmente discursiva.  Assim, põr

mais  real  que  põssa  parecer  um  relatõ,  sempre  fica  subjacente  a  ele  seu  caraí ter  de

midiatizaçaõõ:  “Afinal,  [...]  O  mundõ  se  nõs  apresenta  põr  tõdõs  õs  sentidõs;  nõ  textõ

televisivõ, sõmente algumas dessas prõpriedades saõõ transpõstas para a superfíície artificial

dõ víídeõ [...]” (DUARTE, 2007, p. 9). O real, nõ textõ televisual, mõstra-se fragmentadõ: eí  õ

que fica enquadradõ, eí  õ mõvimentõ das caêmeras, eí  õ trabalhõ de ediçaõõ que determinam õ

que e cõmõ õs acõntecimentõs vaõõ ser mõstradõs. Nessa perspectiva, estaí -se diante de uma

realidade  discursiva  que,  embõra  cõntenha  ííndices  dõ  real  empííricõ,  nunca  seraí

fidedignamente igual a ele.

Fragmentõ, para Calabrese (1987), eí  õ resultadõ de um prõcessõ de ruptura, em que

ficam  pressupõstõs  “õ  sujeitõ  dõ  rõmper-se  e  õ  seu  õbjetõ”  (CALABRESE,  1987,  p.  88).

Assim, õ fragmentõ, embõra fazendõ parte de um inteirõ anteriõr, naõõ cõntempla a presença

dele, deixandõ-se ver pelõ õbservadõr tal cõmõ eí , na sua integridade, e, naõõ, cõmõ frutõ de

uma  açaõõ  de  um  sujeitõ.  Lõgõ,  a  realidade  televisual,  enquantõ  fragmentaçaõõ  dõ  real

empííricõ dõ mundõ, expõõ e õ telespectadõr a um discursõ cõnstruíídõ pelõ telejõrnal, sem

evidenciar, em sua narrativa, as rupturas prõmõvidas pelõs sujeitõs da enunciaçaõõ durante

essa cõnstruçaõõ. Dentre õs diferentes nííveis de fragmentaçaõõ dõ real praticadõs nõ textõ dõ

telejõrnal,  põdem-se  cõnsiderar:  a  seleçaõõ  dõs  temas  que  seraõõ,  õu  naõõ,  abõrdadõs;  a

definiçaõõ dõs sujeitõs que vaõõ cõmpõr a narrativa; a ediçaõõ das declaraçõõ es prõferidas põr

esses sujeitõs; õs enquadramentõs; a seleçaõõ das imagens a serem veiculadas; e, tambeím, a

decisaõõ de reiterar determinadõs acõntecimentõs aõ lõngõ da prõgramaçaõõ em detrimentõ

de tantõs õutrõs ignõradõs.
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3 Caracterização dos telejornais da TV Globo

Neste  trabalhõ,  fõram seleciõnadas  para cõmpõrem õ cõrpus,  nõtíícias  sõbre dõis

acõntecimentõs distintõs veiculadas nas ediçõõ es de cincõ telejõrnais da TV Glõbõ – Hõra 1

da Nõtíícia (H1), Bõm Dia Brasil (BDB), Jõrnal Hõje (JH), Jõrnal Naciõnal (JN), e Jõrnal da

Glõbõ  (JG)  –  nõ  perííõdõ  de  tempõ  de  24  hõras.  O  elevadõ  prestíígiõ  e  audieência  dessa

empresa de cõmunicaçaõõ, jaí  abõrdadõs anteriõrmente, fõram cõnsideradõs na escõlha da

emissõra. Jaí  õs telejõrnais fõram seleciõnadõs põr serem exibidõs diariamente, em cadeia

naciõnal. Cada um desses prõgramas, devidõ aõ hõraí riõ em que eí  veiculadõ, destina-se a um

puí blicõ determinadõ, istõ eí ,  fõrmula, segundõ Jõst (2004), uma prõmessa diferenciada aõ

telespectadõr  e  adõta  um  fõrmatõ  cõm  ele  cõmpatíível,  que  õ  identifica  e  distingue  dõs

demais.  Na  sequeência,  saõõ  analisadas  as  caracteríísticas  prõí prias  de  cada  um  desses

fõrmatõs.

O telejõrnal  H1 estreõu na grade de prõgramaçaõõ  da  TV Glõbõ em dezembrõ de

2014,  sendõ prõduzidõ nõ estuí diõ da emissõra em Saõõ Paulõ e exibidõ, inicialmente, de

segunda a sexta-feira das 5h aà s 6h da manhaõ .  Em 2018, õ telejõrnal ganhõu mais tempõ,

duas hõras de prõduçaõõ, passandõ a ser exibidõ das 4h aà s 6h da manhaõ .  O prõgrama adõta

uma linha  editõrial  de  prestaçaõõ  de  serviçõs  cõm  a veiculaçaõõ  de  infõrmaçõõ es  sõbre  õs

principais acõntecimentõs dõ dia anteriõr,  ecõnõmia,  espõrtes,  clima, traênsitõ,  manchetes

dõs principais jõrnais impressõs, aleím dõ agendamentõ das õcõrreências previstas para õ dia

que estaí  iniciandõ (HORA UM, c2013).

Nõ  perííõdõ  analisadõ  põr  esta  pesquisa,  õ  H1 estruturava-se  em  treês  blõcõs,

iniciandõ pela apresentaçaõõ da vinheta de abertura em cõres amareladas, uma refereência aõ

amanhecer,  aà  qual  se  sõbrepunha a  marca  dõ telejõrnal,  inscrita  em  uma  bõla  amarela,

representandõ õ sõl. Na sequeência,  era exibida uma escalada cõm õ resumõ dõs principais

assuntõs a serem abõrdadõs na ediçaõõ,  ilustradõs cõm imagens captadas nõ dia anteriõr.

Lõgõ, acõntecia a apariçaõõ da aêncõra, a jõrnalista Mõnalisa Perrõne, que, apõí s declinar õ dia

e õ hõraí riõ da emissaõõ, enunciava a apresentaçaõõ das nõtíícias, alternadas cõm cõmentaí riõs

em tõm de seriedade e descõntraçaõõ. O fõrmatõ tradiciõnal adõtadõ, semelhante a õutrõs

telejõrnais, sõí  era rõmpidõ quandõ, aprõximadamente aõs 30 e 45 minutõs da emissaõõ, era

apresentadõ  um  resumõ  das  nõtíícias  jaí  veiculadas  anteriõrmente.  Tratava-se  de  uma

inõvaçaõõ em relaçaõõ aõ mõdelõ tradiciõnal de telejõrnal, em que õs temas saõõ esgõtadõs em

uma uí nica exibiçaõõ. O resumõ das nõtíícias atendia aõ fatõ de que õ telejõrnal, em funçaõõ dõ

hõraí riõ  que  õcupa  na  grade  de  prõgramaçaõõ,  naõõ  eí  assistidõ  pela  maiõria  dõs
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telespectadõres na ííntegra. Assim, quem  sõí  ligava a televisaõõ a partir das 5h30min, ficava

sabendõ sõbre õ que havia sidõ exibidõ antes.

Cabe  destacar  a  atuaçaõõ  de  Mõnalisa  Perrõne  enquantõ  aêncõra  dõ  H1.  A

apresentadõra  tinha 48  anõs,  cabelõs  castanhõs  em  cõmprimentõ  meídiõ,  vestindõ-se

sempre cõm elegaência,  e,  ateí  mesmõ, cõm certa õusadia,  jaí  que põr vezes seus figurinõs

fugiam dõ padraõõ tradiciõnal  adõtadõ cõmumente pelõs apresentadõres de telejõrnais.  A

ancõragem dõ prõgrama era impregnada de um tõm de leveza, cõmõ se Mõnalisa estivesse

sempre cõnversandõ diretamente cõm õ telespectadõr. O prõgrama claramente se destina a

uma audieência que cõmeça sua jõrnada diaí ria bastante cedõ, õu aà s pessõas que terminam

sua jõrnada diaí ria bastante tarde.

O telejõrnal BDB estreõu na grade de prõgramaçaõõ da TV Glõbõ em janeirõ de 1983,

sendõ  prõduzidõ  nõ  estuí diõ  da  emissõra  nõ  Riõ  de  Janeirõ  e  exibidõ  das  7h30min aà s

8h45min da manhaõ , de segunda a sexta-feira.  O prõgrama adõta uma linha editõrial  que

priõriza  a  veiculaçaõõ  de  temas  sõciais,  põlííticõs  e  ecõnõê micõs,  cõm  a  participaçaõõ  de

cõmentaristas,  e  espaçõs  dedicadõs  aà  prestaçaõõ  de  serviçõs,  aleím  da  veiculaçaõõ  de

infõrmaçõõ es sõbre clima e õ agendamentõ dõs principais acõntecimentõs previstõs para õ

dia que estaí  iniciandõ (BOM DIA BRASIL, c2013).

Nõ perííõdõ analisadõ põr esta pesquisa, õ BDB era divididõ em seis blõcõs, sendõ õ

primeirõ deles õ de maiõr duraçaõõ, cõm cerca de 30 minutõs. O prõgrama iniciava cõm a

exibiçaõõ  da  escalada  cõm  as  manchetes  daquela  ediçaõõ,  apresentandõ,  na  sequeência,  a

vinheta  de  abertura  em  cõres  predõminantemente  azuladas  e  amareladas,  fazendõ

refereência aõ amanhecer, e cõnfõrmandõ graficamente as palavras “bõm dia” sõbre õ glõbõ

terrestre.  O  telejõrnal  veiculava repõrtagens  gravadas,  cõmentaí riõs,  participaçõõ es  de

cõrrespõndentes  e  entradas aõ vivõ  de repõí rteres.  Os apresentadõres  mõvimentavam-se

entre õs espaçõs que cõmpõõ em õ estuí diõ: a bancada, õ telaõõ e a sala. Aõ final de cada blõcõ,

õs aêncõras enunciavam, aleím dõs destaques dõs blõcõs seguintes, uma marcaçaõõ tempõral,

cõm a hõra de Brasíília sendõ exibida nõ cantõ direitõ da tela. Aõ final de cada ediçaõõ, õ

telejõrnal  encerrava em  um  tõm  de  leveza:  õs  cõrrespõndentes  internaciõnais  e

apresentadõres de õutrõs estadõs apareciam, em uma superpõsiçaõõ de telas, fazendõ seus

uí ltimõs cõmentaí riõs e desejandõ um bõm dia aõs telespectadõres.

Cabe destacar a atuaçaõõ de Chicõ Pinheirõ e Ana Paula Arauí jõ enquantõ aêncõras dõ

BDB.  Chicõ  tinha 64  anõs,  cabelõs  curtõs  grisalhõs,  vestindõ-se  sempre  cõm  elegaência,

usandõ ternõ e gravata. A sua maneira de ancõragem dõ prõgrama era impregnada de certõ

tõm  de  infõrmalidade,  cõmõ  se  Chicõ  estivesse  cõnversandõ  diretamente  cõm  õ

telespectadõr. Aleím dissõ, õ aêncõra fazia cõmentaí riõs sõbre diferentes mateírias e era õ autõr
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de bõrdõõ es cõmõ õ enunciadõ tõdas as sextas-feiras nõ final da ediçaõõ: “graças a Deus hõje eí

sexta-feira, eí  vida que segue!”. Ana Paula tinha 45 anõs, cabelõs de cõmprimentõ meídiõ e da

cõr castanhõ escurõ, vestindõ-se sempre cõm elegaência, nõrmalmente usandõ saia, camisa e

saltõ  altõ.  A  sua  maneira  de  ancõragem  dõ  prõgrama  era impregnada  de  um  tõm  de

seriedade, fazendõ, põr diversas vezes, cõmentaí riõs crííticõs sõbre diferentes mateírias.

O telejõrnal  JH estreõu na grade de prõgramaçaõõ da  TV Glõbõ em abril  de 1971,

sendõ prõduzidõ em Saõõ Paulõ e exibidõ das 13h20min aà s 14h,  de segunda a saíbadõ. O

prõgrama  adõta  uma  linha  editõrial  que  priõriza  õs  assuntõs  em  se  fazendõ  nõtíícia  nõ

hõraí riõ de sua exibiçaõõ, põr issõ cõnta cõm muitas participaçõõ es aõ vivõ de repõí rteres e

cõrrespõndentes. Aleím dissõ, veicula repõrtagens sõbre õs acõntecimentõs da manhaõ , sejam

eles  sõciais,  põlííticõs,  ecõnõê micõs  õu  culturais,  incluindõ  as  infõrmaçõõ es  sõbre  õ  clima

(JORNAL HOJE, c2013).

Nõ  perííõdõ  analisadõ  põr  esta  pesquisa, õ JH  estruturava-se  em  treês  blõcõs,  e,

nõrmalmente, era apresentadõ põr uma õu duas pessõas. O telejõrnal iniciava pela exibiçaõõ

da escalada, quandõ, da bancada, õs aêncõras enunciavam õs principais destaques daquela

ediçaõõ. As manchetes eram acõmpanhadas põr imagens dõs acõntecimentõs e tambeím pela

trilha  sõnõra  dõ  prõgrama.  Na  sequeência,  õcõrria a  veiculaçaõõ  da  vinheta,  um  grafismõ

elabõradõ em refereência aõs seis mõnitõres que se mõvimentam nõ estuí diõ, culminandõ na

fõrmaçaõõ da letra “H” cõm õ mapa dõ mundõ aõ fundõ. Os treês blõcõs dõ JH apresentavam a

mesma estrutura: õs apresentadõres mõviam-se nõ estuí diõ, levantandõ para cõnversar cõm

repõí rteres e cõrrespõndentes internaciõnais nõ telaõõ, aõ vivõ, e/õu da bancada anunciavam

as nõtíícias.

Cabe destacar a atuaçaõõ de Sandra Annenberg e Dõny de Nucciõ enquantõ aêncõras

dõ  JH.  Sandra  tinha 49  anõs,  cabelõs  pretõs  curtõs,  vestindõ-se  sempre  cõm  elegaência,

nõrmalmente  usandõ  calça  e  camisa.  A  sua  maneira  de  ancõragem  dõ  prõgrama  era

impregnada  de  um  tõm  de  infõrmalidade,  cõmõ  se  Sandra  estivesse  cõnversandõ

diretamente cõm õ telespectadõr. Aleím dissõ, a aêncõra fazia cõmentaí riõs sõbre diferentes

mateírias e cõstumava parecer bastante simpaí tica e sõrridente, principalmente na veiculaçaõõ

de  nõtíícias  cõm  temaí tica  leve.  Dõny  de  Nucciõ  tinha 33  anõs,  cabelõs  curtõs  pretõs,

vestindõ-se sempre cõm elegaência, usandõ ternõ e gravata. A sua maneira de ancõragem dõ

prõgrama era impregnada de um tõm de seriedade, quase naõõ fazendõ cõmentaí riõs crííticõs

e dõtandõ sua fala de uma pretensa õbjetividade.

O telejõrnal JN estreõu na grade de prõgramaçaõõ da TV Glõbõ em setembrõ de 1969,

sendõ  prõduzidõ  nõ  Riõ  de  Janeirõ  e  exibidõ  de  segunda  a  saíbadõ  das  20h30min aà s

21h15min. O prõgrama adõta uma linha editõrial hard news, veiculandõ, priõritariamente,
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as nõtíícias referentes aõs acõntecimentõs mais relevantes aà  põpulaçaõõ brasileira em geral.

Aleím dissõ, destina impõrtante espaçõ aõ nõticiaí riõ internaciõnal, aà s infõrmaçõõ es sõbre õ

clima e aà s infõrmaçõõ es sõbre õ espõrte (JORNAL NACIONAL, c2013).

Nõ perííõdõ em que a anaí lise fõi realizada, õ JN estruturava-se em quatrõ blõcõs: õ

primeirõ,  cõm  maiõr  duraçaõõ,  tinha 20  minutõs.  O  prõgrama  iniciava pela  exibiçaõõ  da

escalada,  quandõ,  da  bancada,  õs  aêncõras  enunciavam  õs  principais  destaques  daquela

ediçaõõ. A enunciaçaõõ das manchetes se dava de fõrma alternada entre õs apresentadõres e

vinha acõmpanhada pela exibiçaõõ de imagens dõs acõntecimentõs, trechõs de entrevistas e a

trilha sõnõra. Na sequeência, õcõrria a veiculaçaõõ da vinheta: um grafismõ em refereência aõ

mapa dõ mundõ que culminava na fõrmaçaõõ, em primeirõ planõ, das letras “JN”. O telejõrnal

seguia cõm a apresentaçaõõ de repõrtagens, entradas aõ vivõ de repõí rteres e infõrmaçõõ es da

previsaõõ dõ tempõ. Os õutrõs blõcõs dõ JN adõtavam a mesma estrutura dõ primeirõ. Os

aêncõras  mõvimentavam-se  nõ  estuí diõ,  levantandõ para  cõnversar  cõm  repõí rteres  e

cõrrespõndentes internaciõnais nõ telaõõ e da bancada anunciavam repõrtagens. O cenaí riõ

chamava a atençaõõ pelõ tamanhõ das telas: em entradas aõ vivõ de repõí rteres, õ tamanhõ dõ

aêncõra era õ mesmõ que õ dõ repõí rter nõ telaõõ. Esse recursõ ainda eí  usadõ diariamente nõ

quadrõ de previsaõõ dõ tempõ em que, pela prõpõrçaõõ empregada, a apresentadõra Maria

Juí lia Cõutinhõ parece fazer parte da primeira tela, juntamente cõm õs aêncõras. Esse efeitõ

visual prõvõca um sentidõ de presença, cõmõ se õs atõres discursivõs, que estaõõ em lugares

distintõs, dividissem õ mesmõ espaçõ.

Cabe destacar a atuaçaõõ de William Bõnner e Renata Vascõncellõs enquantõ aêncõras

dõ  JN.  William  Bõnner  tinha 54  anõs,  cabelõs  curtõs  levemente  grisalhõs,  vestindõ-se

sempre cõm elegaência,  usandõ ternõ e gravata.  Bõnner eí  aêncõra dõ JN desde 1996 e sua

maneira  de  cõnduçaõõ  dõ  prõgrama  sõfreu  alteraçõõ es  aõ  lõngõ  desses  mais  de  20  anõs.

Atualmente, õ apresentadõr articula, aleím dõ tõm de seriedade jaí  tradiciõnalmente adõtadõ,

um õutrõ,  õ de infõrmalidade, na tentativa de suavizar a enunciaçaõõ. Nõs uí ltimõs anõs, a

realizaçaõõ de cõmentaí riõs sõbre diferentes mateírias tambeím tem se tõrnadõ mais cõmum.

Renata  Vascõncellõs  tinha 45  anõs,  cabelõs  pretõs  de  cõmprimentõ  meídiõ,  vestindõ-se

sempre  cõm  elegaência,  nõrmalmente  usandõ  saia,  camisa  e  sapatõs  de  saltõ  altõ.  A  sua

maneira  de  ancõragem  dõ prõgrama  eí  impregnada  de um  tõm  de  seriedade,  quase  naõõ

fazendõ cõmentaí riõs crííticõs e dõtandõ sua fala de uma pretensa õbjetividade, põreím cõm

certa simpatia.

O  JG  estreõu  na  grade  de  prõgramaçaõõ  da  TV  Glõbõ em  abril  de  1979,  sendõ

prõduzidõ  em  Saõõ  Paulõ  e  exibidõ  de  segunda  a  sexta-feira,  em  hõraí riõ  variaível,

nõrmalmente  depõis  da  meia  nõite.  O  prõgrama  adõta  uma  linha  editõrial  que  priõriza
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assuntõs  põlííticõs  e  ecõnõê micõs,  incluindõ  a  veiculaçaõõ  de  anaí lises  de  especialistas  e

cõmentaristas.  O  telejõrnal  dedica  espaçõ especial  aõ  nõticiaí riõ  internaciõnal,  cultural  e

espõrtivõ (JORNAL DA GLOBO, c2013).

Nõ perííõdõ analisadõ, õ prõgrama cõmeçava cõm um pequenõ cõmentaí riõ da aêncõra

sõbre õ principal assuntõ dõ dia e, na sequeência, exibia a escalada cõm õutras manchetes da

ediçaõõ. A abertura culminava cõm a exibiçaõõ da vinheta, em tõns de azul, cõm a fõrmaçaõõ

graí fica da palavra “Glõbõ”. O telejõrnal tinha cincõ blõcõs e duraçaõõ meídia de 45 minutõs. Os

telõõ es  dõ cenaí riõ  eram utilizadõs  naõõ  sõí  para  a  veiculaçaõõ  de  infõrmaçõõ es  graí ficas  que

auxiliavam  na  explicaçaõõ  das  nõtíícias,  cõmõ  tambeím  para  a  interaçaõõ  cõm  repõí rteres,

cõmentaristas e cõrrespõndentes.  A aêncõra mõvimentava-se pelõ cenaí riõ,  enunciandõ õs

assuntõs õra sentada, õra em peí .  O JG tambeím reservava espaçõ para um quadrõ fixõ de

õpiniaõõ  apresentadõ  põr  Arnaldõ  Jabõr.  Cada  blõcõ  terminava cõm  a  refereência  aõs

destaques dõ blõcõ seguinte, e tõdõs õs blõcõs seguiam basicamente a mesma estrutura cõm

a exibiçaõõ de nõtíícias dõ espõrte, cultura, aleím das infõrmaçõõ es sõbre põlíítica e ecõnõmia. O

tõm  adõtadõ  era õ  de  seriedade,  fõrmalidade,  e  irõnia,  abrindõ  espaçõ  para  õ

aprõfundamentõ das anaí lises e õpiniõõ es.

Cabe destacar, ainda, as alteraçõõ es õcõrridas na ancõragem dõ JG nõ anõ de 2017. Ateí

nõvembrõ,  õ  telejõrnal  era  ancõradõ põr  William  Waack,  jõrnalista,  de  65  anõs,  cabelõs

grisalhõs, usandõ sempre ternõ e gravata e dõtandõ a cõnduçaõõ dõ prõgrama de um tõm de

seriedade, põreím emitindõ diversõs cõmentaí riõs crííticõs e anaí lises, principalmente quandõ

da veiculaçaõõ de mateírias sõbre a temaí tica põlíítica e ecõnõê mica. Põreím, apõí s a divulgaçaõõ

de  um  víídeõ,  nas  redes  sõciais,  em  que  Waack  aparece  prõferindõ  uma  frase  racista,  õ

apresentadõr fõi demitidõ da TV Glõbõ e substituíídõ pela jõrnalista Renata Lõ Prete.

Haí  que se fazer mençaõõ aà  fõrma de encerramentõ dõs cincõ fõrmatõs analisadõs põr

esta pesquisa: em tõdas as ediçõõ es, õs aêncõras infõrmavam õ hõraí riõ dõ prõíximõ telejõrnal

na  grade  de  prõgramaçaõõ  e  ressaltavam,  ainda,  que  õs  cõnteuí dõs  dõs  prõgramas  saõõ

dispõnibilizadõs, na ííntegra, na platafõrma Globoplay.

4 Processo de reconfiguração de notícias

Fõram analisadas neste trabalhõ as nõtíícias veiculadas nõs cincõ telejõrnais da  TV

Glõbõ jaí  descritõs,  nõ perííõdõ de 24 hõras.  Essas nõtíícias falam de dõis acõntecimentõs

distintõs: (1) Militares dõ exeírcitõ deixam a favela da Rõcinha nõ Riõ de Janeirõ, relatadõ em

seis nõtíícias veiculadas nas ediçõõ es dõs telejõrnais JG de 28 de setembrõ de 2017, H1 de 29

de setembrõ de 2017, BDB de 29 de setembrõ de 2017, JH de 29 de setembrõ de 2017 e JN
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de 29 de setembrõ de 2017; e (2) Palõcci divulga carta pedindõ desfiliaçaõõ dõ PT, relatadõ

em cincõ nõtíícias veiculadas nas ediçõõ es dõs telejõrnais JN de 26 de setembrõ de 2017, JG de

26 de setembrõ de 2017, H1 de 27 de setembrõ de 2017, BDB de 27 de setembrõ de 2017 e

JH de 27 de setembrõ de 2017.

A saíída dõs militares da favela da Rõcinha,  acõntecimentõ õbjetõ de seis nõtíícias

analisadas, trata-se de uma õcõrreência da õrdem da previsibilidade: a retirada, anunciada

pelõ Ministeíriõ da Defesa, de quase mil militares dõ exeírcitõ da favela da Rõcinha, nõ Riõ de

Janeirõ,  cõmunidade que estava sõfrendõ cõm a insegurança prõvõcada põr  uma guerra

entre facçõõ es rivais pelõ dõmííniõ dõ traí ficõ de drõgas nõ lõcal. A õcupaçaõõ da favela pelõs

militares, iniciada sete dias antes, fõi encerrada na madrugada dõ dia 29 de setembrõ de

2017, entrandõ na pauta da ediçaõõ dõ telejõrnal JG de 28 de setembrõ de 2017, e nas ediçõõ es

dõs telejõrnais H1 (cõm duas veiculaçõõ es), BDB, JH e JN nõ dia 29 de setembrõ de 2017.

Os seis textõs das nõtíícias referentes a esse acõntecimentõ fõram apresentadõs sõb a

fõrma de quatrõ repõrtagens e duas entradas aõ vivõ. A alta relevaência cõnferida aà  mateíria

põde ser õbservada pela duraçaõõ tõtal dõ tempõ – aprõximadamente 20 minutõs –, dedicadõ

aà  sua veiculaçaõõ nas ediçõõ es analisadas.

Mesmõ  que  õs  atõres  põlííticõs  envõlvidõs  nas  açõõ es  de  segurança  na  Rõcinha

tentassem  refõrçar  em  seus  prõnunciamentõs  um  sentidõ  de  retõrnõ  aà  nõrmalidade,

sõmente  põssíível  depõis  da  açaõõ  das  Fõrças  Armadas  na  cõmunidade,  as  narrativas

veiculadas pela TV Glõbõ mõstraram õ aciõnamentõ de dispõsitivõs discursivõs põr parte da

instaência de prõduçaõõ que cõlõcaram em questaõõ  õ  sentidõ de segurança.  Saõõ exemplõs

dissõ: a utilizaçaõõ de cõletes aà  prõva de balas pelõs repõí rteres que realizaram a cõbertura

jõrnalíística;  õ  relatõ  de  que  tirõteiõs  cõntinuavam  sendõ  registradõs  aõ  lõngõ  das

madrugadas; e õ destaque aõ fatõ de que õs traficantes mais perigõsõs cõntinuavam sõltõs.

Dessa maneira, a TV Glõbõ, enquantõ instaência enunciativa maiõr, cõnferiu cõntõrnõs aõ seu

prõí priõ  põsiciõnamentõ  nõ que  cõncerne  aõ  tema,  demõnstrandõ  sua  cõntrariedade  em

relaçaõõ  aà  supõsta  segurança estabelecida na favela  da Rõcinha,  õ  que,  de  acõrdõ cõm õ

discursõ  õficial, permitiria  a  saíída  das  Fõrças  Armadas  da  cõmunidade  cõm  õ  pretensõ

restabelecimentõ da nõrmalidade na rõtina dõs mõradõres.

Nas  seis  nõtíícias  sõbre  esse  acõntecimentõ,  detectõu-se  uma  complexificação  dos

dispositivos  discursivos aciõnadõs  nõs  textõs  aõ lõngõ da cadeia  sintagmaí tica  que vai  da

primeira  aà  uí ltima  veiculaçaõõ.  Essa  cõnstataçaõõ  eí  põssíível  quandõ  cõmparadas  as  seis

cõnfõrmaçõõ es das nõtíícias. A crescente variedade de atõres e de espaçõs, põssibilitada pelõ

acreíscimõ  de  nõvas  entrevistas, e  a  recõrreência  a  articulaçõõ es  tempõrais  diversas  na

cõmpõsiçaõõ  dõs  relatõs  demõnstram  um  ganhõ  de  status  desse  acõntecimentõ  na
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prõgramaçaõõ da emissõra,  cõnfigurandõ-õ enquantõ õbjetõ de uma cõbertura jõrnalíística

cõm suíítes da õcõrreência principal. A multiplicidade de atõres chegõu aõ aípice na uí ltima

repõrtagem analisada, veiculada pelõ JN de 29 de setembrõ de 2017, quandõ a repõrtagem

fõi cõmpõsta cõm nõve entrevistas diferentes, relatõs de víítimas da viõleência, de mõradõres

da favela e de lideranças põlííticas e juríídicas, cõnferindõ uma pluralidade de põntõs de vista

e encaminhandõ õ sentidõ dõ textõ para a necessidade de mais intervençõõ es dõ Estadõ na

favela da Rõcinha.

Assim, a repetiçaõõ dõ relatõ deste acõntecimentõ, na anaí lise das nõtíícias, õcõrre a

partir de duas õperaçõõ es narrativas:

a) a  reprise/reapresentaçaõõ,  tal  e  qual,  da  nõtíícia  sõbre  õ  acõntecimentõ  jaí

veiculada  em  ediçaõõ  anteriõr.  Essa  õperaçaõõ  fõi  cõnstatada,  nõ  casõ  aqui

analisadõ, entre õs telejõrnais JG e H1, em que a repõrtagem exibida na ediçaõõ

de 29 de setembrõ de  2017 dõ H1 sõbre  a  saíída  dõs  militares  da favela  da

Rõcinha fõi a mesma veiculada nõ telejõrnal anteriõr, õ JG de 28 de setembrõ de

2017;

b) õ  acreíscimõ,  atraveís  da  justapõsiçaõõ  de  desdõbramentõs  dõ  acõntecimentõ

principal nõticiadõ, õ que implica uma linha crescente nõ desenvõlvimentõ dõs

dispõsitivõs  discursivõs/expressivõs  –  principalmente  õs  de  actõrializaçaõõ,

espacializaçaõõ  e  tempõralizaçaõõ  –,  justificada pela  descõberta  de  nõvõs  fatõs

relaciõnadõs aõ acõntecimentõ principal que, entaõõ, vaõõ sendõ acrescentadõs de

uma  narrativa  para  as  seguintes,  õ  que  põê de  ser  verificadõ  atraveís  da

cõmparaçaõõ das nõtíícias veiculadas na cadeia sintagmaí tica desde õ H1 de 29 de

setembrõ de 2017 ateí  õ JN dõ mesmõ dia.

Cabe  ressaltar  que  a  reprise/reapresentaçaõõ  implica  taõõ  sõmente  a  trõca  dõs

aêncõras, embõra as repõrtagens sejam as mesmas exibidas em õutra ediçaõõ de telejõrnal.

Jaí  a carta divulgada põr Palõcci pedindõ sua desfiliaçaõõ dõ PT, acõntecimentõ õbjetõ

de cincõ nõtíícias aqui analisadas, trata-se de uma õcõrreência da õrdem da imprevisibilidade:

a divulgaçaõõ de uma carta põr Antõniõ Palõcci,  ex-ministrõ da Defesa e da Casa Civil  dõ

gõvernõ Lula e presõ põr cõrrupçaõõ e lavagem de dinheirõ pela Operaçaõõ Lava-Jatõ, na qual

pede sua desfiliaçaõõ dõ Partidõ dõs Trabalhadõres (PT). A mõtivaçaõõ para esse pedidõ de

desfiliaçaõõ fõi  õ prõcessõ de expulsaõõ mõvidõ pelõ PT cõntra Palõcci,  depõis dele tentar

negõciar uma delaçaõõ premiada cõm õs prõmõtõres dõ Ministeíriõ Puí blicõ Federal atuantes

na Operaçaõõ Lava Jatõ. A carta, divulgada nõ dia 26 de setembrõ de 2017, entrõu na pauta
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das ediçõõ es dõs telejõrnais JN e JG de 26 de setembrõ de  2017 e H1, BDB e JH de 27 de

setembrõ de 2017.

Os cincõ textõs das nõtíícias referentes aà  carta de Palõcci fõram apresentadõs sõb a

fõrma de quatrõ repõrtagens e uma nõta cõberta. A alta relevaência cõnferida aà  mateíria põde

ser õbservada pela duraçaõõ tõtal dõ tempõ – aprõximadamente 24 minutõs –, dedicadõ aà

veiculaçaõõ das nõtíícias nas ediçõõ es dõs cincõ telejõrnais aqui analisadõs.

As nõtíícias apresentaram, em suas cõnfõrmaçõõ es, õ cõnteuí dõ da carta assinada põr

Palõcci e endereçada aà  direçaõõ naciõnal dõ PT, cõntendõ, aleím de seu pedidõ de desfiliaçaõõ,

uma seírie de relatõs acusatõí riõs  cõntra õ ex-presidente Lula sõbre seu envõlvimentõ em

casõs de cõrrupçaõõ. Cabe cõnsiderar que a emissõra, nas repõrtagens e na nõta cõberta em

anaí lise, limitõu-se a apresentar a disputa retõí rica entre õs atõres supõstamente envõlvidõs

nõs casõs de cõrrupçaõõ relatadõs, transfõrmandõ a carta – cõm õ auxííliõ da arte graí fica – em

um  espaçõ  na  narrativa,  destacandõ alguns  trechõs  dõ  que  nela  estava  escritõ,  naõõ

acrescendõ as narrativas cõm õutras prõvas õu atõres que pudessem cõnfirmar, õu naõõ, a

veracidade dõs acõntecimentõs referidõs, istõ eí , abstendõ-se de emitir seu põsiciõnamentõ e

reduzindõ a mateíria aà  apresentaçaõõ de argumentõs e cõntra-argumentõs, sem um resultadõ

final.

Assim, apesar dõ tempõ tõtal destinadõ aà  cõbertura deste acõntecimentõ ser quatrõ

minutõs maiõr dõ que õ destinadõ aà  cõbertura dõ fatõ anteriõrmente analisadõ, detectõu-se

uma estabilizaçaõõ dõs dispõsitivõs discursivõs aciõnadõs nõs textõs das nõtíícias aõ lõngõ da

cadeia  sintagmaí tica  que vai  da  primeira  aà  uí ltima veiculaçaõõ. Em tõdas as  cõnfõrmaçõõ es

narrativas sõbre a carta de Palõcci aqui analisadas,  a instaência de prõduçaõõ limitõu-se a

destacar õs mesmõs trechõs da carta, assim cõmõ õs mesmõs trechõs das declaraçõõ es de

Lula, Dilma e dõ PT. Essa cõnstataçaõõ eí  põssíível quandõ cõmparadas as cincõ cõnfõrmaçõõ es

dõs textõs das nõtíícias.  A linha cõntíínua atesta uma manutençaõõ  dõ status de nõticiaível

desse acõntecimentõ mesmõ que, de uma ediçaõõ para õutra, õbserve-se um distanciamentõ

dõ hõraí riõ da divulgaçaõõ da carta em relaçaõõ aàquele de exibiçaõõ de cada um dõs telejõrnais

analisadõs, demõnstrandõ, assim, õ esfõrçõ da TV Glõbõ em publicizar õ assuntõ em tõdõs õs

seus  telejõrnais  sem  suíítes,  õu  seja,  sem acrescentar  desdõbramentõs  aõ  acõntecimentõ

principal.

Dessa maneira, a repetiçaõõ, na anaí lise das nõtíícias sõbre a carta de Palõcci pedindõ a

desfiliaçaõõ dõ PT, õcõrre a partir de duas õperaçõõ es narrativas:

a) õ  merõ  rearranjõ  dõ  material  jaí  prõduzidõ  e  esgõtadõ  em  sua  primeira

veiculaçaõõ,  õ  que  implica  uma  rearticulaçaõõ  dõs  dispõsitivõs
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discursivõs/expressivõs – principalmente õs de actõrializaçaõõ, espacializaçaõõ e

tempõralizaçaõõ – para que a nõtíícia pareça diferente das demais sõbre õ mesmõ

assuntõ;

b) a reprise/reapresentaçaõõ, tal e qual, da nõtíícia sõbre õ assuntõ jaí  veiculada em

ediçaõõ anteriõr.

Cõmõ jaí  se referiu,  esta uí ltima – reprise/reapresentaçaõõ – implica taõõ sõmente a

trõca dõs aêncõras, embõra as repõrtagens sejam as mesmas. A õcõrreência dessa õperaçaõõ fõi

identificada, nõvamente, nõs telejõrnais JG e H1, cõmprõvandõ õ víínculõ estabelecidõ entre a

reapresentaçaõõ da nõtíícia e õ hõraí riõ de exibiçaõõ desses dõis telejõrnais, baseadõ na crença

de que haja uma renõvaçaõõ natural da audieência,  õu seja,  de que õs telespectadõres que

assistiram aõ JG naõõ estaraõõ em frente aà  televisaõõ nõ hõraí riõ dõ H1. A cõnstataçaõõ desta

õperaçaõõ õcõrre tantõ nas nõtíícias sõbre a saíída dõs militares da favela da Rõcinha quantõ

nas referentes aà  carta de Palõcci pedindõ a desfiliaçaõõ dõ PT.

Dessa fõrma, atraveís dõ percursõ teõí ricõ metõdõlõí gicõ aqui adõtadõ e das anaí lises

das nõtíícias sõbre dõis diferentes acõntecimentõs, reiteradas em cincõ ediçõõ es de telejõrnais

da  TV Glõbõ nõ perííõdõ de 24 hõras, eí  põssíível apõntar a utilizaçaõõ de, pelõ menõs, treês

õperaçõõ es narrativas na recõnfiguraçaõõ de nõtíícias sõbre mesmõs acõntecimentõs:

a) cõmplexificaçaõõ dõs dispõsitivõs discursivõs,  õu seja,  õ  acreíscimõ,  atraveís  da

justapõsiçaõõ de desdõbramentõs dõ acõntecimentõ principal  nõticiadõ,  õ que

implica  uma  linha  crescente  nõ  desenvõlvimentõ  dõs  dispõsitivõs

discursivõs/expressivõs – principalmente õs de actõrializaçaõõ, espacializaçaõõ e

tempõralizaçaõõ;

b) estabilizaçaõõ dõs dispõsitivõs discursivõs, õu seja, õ merõ rearranjõ dõ material

jaí  prõduzidõ  e  esgõtadõ  em  sua  primeira  veiculaçaõõ,  õ  que  implica  uma

rearticulaçaõõ dõs dispõsitivõs discursivõs/expressivõs para que a nõtíícia pareça

diferente das demais sõbre õ mesmõ assuntõ;

c) reprise/reapresentaçaõõ,  õu  seja,  a  repetiçaõõ,  tal  e  qual,  da  nõtíícia  sõbre  õ

assuntõ jaí  veiculada em ediçaõõ anteriõr.

Cabe destacar que este resultadõ cõnsidera a anaí lise de nõtíícias repetidas em tõdas

as ediçõõ es dõs cincõ telejõrnais veiculadõs pela TV Glõbõ nõ perííõdõ de 24 hõras. Nõs casõs

de  nõtíícias  repetidas  em  apenas  algumas  ediçõõ es  aõ  lõngõ  de  um  dia,  a  dinaêmica  de

recõnfiguraçaõõ das nõtíícias eí  bastante diferente.

Intexto, Porto Alegre, UFRGS. n.49, p. 196-213, maio/agosto. 2020. DOI: http://dx.doi.org/10.19132/1807-8583202049.196-213
209

209

http://dx.doi.org/10.19132/1807-8583202049.1-3
http://dx.doi.org/10.19132/1807-8583202049.1-3


Telejornalismo: estratégias de reconfiguração de uma mesma notícia

5 Conclusões

A  reapresentaçaõõ/recõnfiguraçaõõ  dõs  textõs  das  nõtíícias  sõbre  õs  mesmõs

acõntecimentõs,  de uma ediçaõõ para õutra dõs telejõrnais,  tõrnõu-se uma praí tica cõmum

adõtada pelas emissõras de televisaõõ brasileiras, em especial pela TV Glõbõ. Essa repetiçaõõ,

levada aà  exaustaõõ mesmõ que õ acõntecimentõ jaí  tenha se esgõtadõ, deve-se a diferentes

razõõ es:  a  principal  delas  diz  respeitõ  aà  pretensaõõ  de  veiculaçaõõ  de  uma  prõgramaçaõõ

padrõnizada, em escala naciõnal, transmitida a tõdõs õs cantõs dõ paíís via sinais de micrõ-

õndas  e  sateí lites,  tendõ  sidõ  esse  õ  mõtivõ  da  criaçaõõ  de  uma  agenda  nacional de

acõntecimentõs, seleciõnadõs pelas emissõras põr serem julgadõs relevantes para tõdõs õs

brasileirõs,  e,  põr issõ,  transfõrmadõs  em nõtíícias e  reiteradõs em diferentes ediçõõ es de

telejõrnais.  Cabe destacar que essa  agenda de notícias  naõõ eí  estaí tica, ela mõvimenta-se e

varia  de  acõrdõ  cõm  õ  tempõ  sõcial  vivenciadõ  e  cõm  a  excitaçaõõ  prõvõcada  põr

determinadõs acõntecimentõs  (CALABRESE,  1987).  Ora,  essa estrateígia editõrial,  lançada

õficialmente pelõ JN em 1969,  fõi,  aà  eípõca,  amplamente publicizada põr representar um

benefííciõ aà  integraçaõõ naciõnal, sõnhada pelõ gõvernõ militar (REZENDE, 2010). Sõmente

essa aspiraçaõõ de estabelecimentõ de uma pauta naciõnal jaí  abriu, sõzinha, õ caminhõ rumõ

aà  ampla  repetiçaõõ  de  nõtíícias  pelõs  diversõs  telejõrnais  distribuíídõs  na  grade  de

prõgramaçaõõ das emissõras, especialmente na da TV Glõbõ.

Aliaí s,  cõrrõbõra  essa  pretensaõõ  õ  mõdelõ  de  negõí ciõ  adõtadõ  pela  televisaõõ

brasileira,  estritamente cõmercial,  em que as empresas privadas,  que teêm põr õbjetivõ õ

lucrõ, administram, muitas vezes reduzindõ, õs custõs de prõduçaõõ. Acrescente-se a esses

fatõres õ entendimentõ põr parte da televisaõõ – amparadõ põr diversas pesquisas sõbre õs

haíbitõs de cõnsumõ televisual – de que õs telespectadõres, põr terem õutrõs cõmprõmissõs

em suas rõtinas diaí rias, naõõ assistem a tõdõs õs telejõrnais, õ que justificaria a repetiçaõõ dõs

principais assuntõs em diferentes ediçõõ es de um mesmõ dia, sem, necessariamente, investir

em uma maiõr fõrça de prõduçaõõ.

A necessidade de õtimizaçaõõ de recursõs, seja de equipamentõs, prõfissiõnais, meiõs

de transpõrte, etc.,  para a prõduçaõõ de nõtíícias, estimula õ estabelecimentõ da praí tica da

recõnfiguraçaõõ dõs mesmõs materiais, aà s vezes captadõs in loco, em uma uí nica õcasiaõõ, pela

equipe de  repõrtagem,  para põsteriõrmente  serem  cõnfõrmadõs  de diversas  maneiras  e

veiculadõs em mais de um telejõrnal. Essa reutilizaçaõõ de imagens, sõnõras, passagens em

nõvas cõnfiguraçõõ es de nõtíícias, õu, ateí  mesmõ, a mera repetiçaõõ da mesma cõnfõrmaçaõõ

em mais de um telejõrnal acentua, nõ telespectadõr, a sensaçaõõ de estar assistindõ sempre aà
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mesma  nõtíícia.  Agregue-se  a  issõ  a  velõcidade  cõm  a  qual  as  nõtíícias  precisam  ser

prõduzidas, jaí  que põucas hõras distanciam uma emissaõõ da õutra, e, assim, a exibiçaõõ de

um telejõrnal  cõm mateírias absõlutamente  novas vai se tõrnandõ uma intençaõõ cada vez

mais difíícil de ser alcançada.

Aleím  dissõ,  eí  põssíível  verificar  uma  relaçaõõ  entre  a  repetiçaõõ  de  nõtíícias  pela

televisaõõ e a publicaçaõõ de nõtíícias em paíginas na internet. A reiteraçaõõ de nõtíícias sõbre

determinadõs acõntecimentõs põr parte dõs telejõrnais, seja cõm õ intuitõ de atualizaí -lõs õu

apenas  de  relembrar  õ  telespectadõr  sõbre  sua  existeência,  parece  estar  vinculada  aà

necessidade  de  õferecer  as  principais  nõtíícias  quase  em  tempõ  integral,  cõmõ  õ  faz  a

internet. Aõ acessar um põrtal de nõtíícias via cõmputadõr, a qualquer mõmentõ õ usuaí riõ

põde cõnsumir textõs sõbre as nõtíícias cõnsideradas mais impõrtantes. Cõmpetir cõm essa

livre  õferta  eí  um  dõs  desafiõs  atuais  da  televisaõõ  e  as  cõnsequeências  dessa  praí tica  saõõ

sentidas pelõs telespectadõres mais assííduõs, que acabam põr assistir sempre aà s mesmas

narrativas.

A esteí tica da repetiçaõõ (CALABRESE, 1987), representada pela adõçaõõ, põr parte dõs

telejõrnais,  de  fõrmatõs  que  se  cõnstituem  em  variaçõõ es  sõbre  ideênticõ,  apresentandõ

narrativas  que  cõnfõrmam  õ  textõ  das  nõtíícias  de  fõrma  estruturalmente  bastante

semelhantes, nas quais õs atõres, põr mais variadõs que sejam, desempenham sempre as

mesmas funçõõ es, cõrrõbõra essa sensaçaõõ de repetiçaõõ jaí  prõvõcada pelas prõí prias nõtíícias.

Nõ entantõ, eí  precisõ admitir que a permanente variaçaõõ na veiculaçaõõ de nõtíícias seria de

difíícil absõrçaõõ põr parte dõs telespectadõres que, nõrmalmente, dividem a atençaõõ entre a

prõgramaçaõõ exibida pela televisaõõ e õutras atividades. Assim, para que a repetiçaõõ naõõ seja

taõõ exaustiva, haí  que se chegar a um põntõ de equilííbriõ entre a nõvidade e a repetiçaõõ.
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TV  Journalism:  strategies  for  reconfiguring
the same news

Abstract
Throughout the day, different TV news programs from TV Globo
broadcast  news  about  the  same  events  insistently  and
exhaustively. Basically, for an assiduous audience, this repetition
of  subjects  all  day  long  may  have  its  need  questioned  and
become quite tiresome. Thus, this paper proposes to examine
the  process  of  reconfiguring  news  about  the  same  events,
transmitted  in  five  TV  newscasts  of  the  TV  Globo  during  24
hours.  It  is  interesting,  in  particular,  to  analyze  the  mode  of
operation  of  the  discursive  devices  of  thematization,
figurativization, actoralization, spatialization, timing and toning
in  the  process  of  framing  the  news  in  two  different  events
transmitted in five TV newscasts of TV Globo – Bom Dia Brasil,
Jornal Hoje, Jornal Nacional and Jornal da Globo – in a 24-hour
period,  verifying  in  particular  the  manipulation  of  discursive
devices with the purpose to check the sense of actuality of the
subjects  conveyed  repeatedly  on TV.  The  theory-methodology
organization  substantiates  a  discursive  semiotics  inspired  by
European  Semiotics  principles  based  on  Saussere  (2012),
Hjelmslev (2013),  and Greimas and Courtés (2016),  as well  as
other  researchers  whose  studies  are  about  the  televisual
production. The results obtained in this investigation reveal the
existence of at least three processes of  reconfiguration of the
discursive elements in the conformation of news about the same
events:  (1)  the  complexification  of  the  discursive  devices;  (2)
stabilization  of  the  discursive  devices  and  (3)  reprise  /  re-
presentation of the same discursive conformations.
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